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ULTIMA HORA 

Mó próximo numero,, daremos com- 
pleta, teportagerii photographica, tirada 
especialmente para o PIRRALHO no 
Jardim da Luz por occasião da Ker- 
messe. 

A fábula da raposa 
B a fita do governo 

O general Pente Fino depois de 
muito ter pensado e trabalhado, de- 
pois de ter esgotado todoé JDS seus 
recursos diabólicos e as soasartima- 
nhas ignóbeis, viu-se num matto sem 
cachorro e não querendo dar o braço 
a torcer resolveu fazer fita. 

E' bem sabido que o chefe do P. R. C. 
desejava ardentemente a prorogação 
do estado de sitio e até já iniciara 
seu trabalho nesse sentido, mas ao 
que parece o matreiro senador teve 
que queimar o baralho, porque desta 
vez 'lhe não sorriu a fortuna. 

Com toda a ceríeza á odienta me- 
dida suscitou indignação no seio dos 
próprios incondicionaes amigos do 
governo e o caudilho teve, que reti- 
ral-a da ordem do dia, para que não 
passasse pelo dissabor de vel-a rejei- 
tada. 

Mas o Pente Fino, apesar de tudo 
isso não se dá por vencido, e faz de- 
clarar que o governo desiste expon- 
taneamente da prorogação do sitio — 
e mais ainda — nem dó sito que 
decretou tinha necessidade! 

Seria uma bellissima cartada Ou àn^ 
tes pareceria bellissima si immediata- 
mente não viesse ao espirito de todas 
a lembrança da raposa da fábula, a 
qual depois de tentar repetidas vezes 
alcançar os cachos de uva viu bal- 
dado  o   seu  esforço  e  desistiu   da 

coisa, allegando  que as  fructas esta- 
vam verdes. 

O governo marechalicio não con- 
seguirá do Congresso o seu grande 
desideratum, porisso desiste exponta- 
neamente da prorogação do estado de 
sitio... -i 

Pesa ainda sobre a Capital Federal, 
Nicterohy e Petropolis, axphixiando com 
mão de chumbo todas as liberdades, cor- 
tando todas as aspirações justas, estan- 
cando com o fél das pfizOes todas as 
sedes de liberdade, o bençvolo estado de 
sitio, tão decantado pela imprensa cor 
de rosa e mercenária, que vive rojada 
aos pés do Governo, insaciável de remu- 
nerações... " 

Sem duvida, a nota política da se- 
mana, foi a utopia de uns jornalistas 
presos, pedindo justiça ^este Governo, 
dominado pelos tentadoras sorrisos de 
uma dama de « villino » e pelos máos 
instinctos de um caudilho sem brio e 
sem honra, que inegavelmente é hoje, 
o maior inimigo da Pátria, atttndendo 
pelo nome execrado de José Gomes Pi- 
nheiro Machado. 

Nao obstante todo isso, o sr. Macedo 
Soares, do «Imparcial» houve por bem 
requerer ao Supremo Tribunal um ha- 
beas corpus para si e seus çoüegas presos, 
do qual a Suprema Justiça, houve por 
bem,  nao   tomar conhecimento. 

Do que adianta protestar? 
No Ceará nao anda agora, dando uma 

bellissima prova de grande resistência 
legal, um mendigo de Justiça que é o 
tenente Corrêa Lima, deputado ao Con- 
gresso legislativo do Estado ? 

Perseguido no Ceará, requereu ao 
Juiz Federal uma ordem de habeas cor- 
pus e obtida esta, redobaram as perse- 
guiçOes^ Seguio então o tenente Lima 
para Pernambuco e, até , lá, a prepotên- 
cia dos esbirros do general Setembrino 
chegou e, o deputado est^doal mendigo 
de justiça, impetrou ao Juiz Federal uma 
nova ordem de «habeas corpus» que lhe 
foi concedida pelo mesmo juizo. 

. Valerão alguma coisa essas duas or- 
dens de «habeas-corpus» que sobreguar- 
dam o tenente Corr$a Lima? 

Valem apenas para dar  ao povo bra 
zileiro o gráo preciso do grande avilta 
tamento a que estamos reduzido, gover 
nado pelas  «coquetteries» de uma mada- 
ma Honholtz, bufa e comediante, por um 
m; rechal Hermes burro e desnaturado e 
por um caudilho Pente Fino, assassino e 
perverso. 

Nota política       % 
D- 

Coisas dá Rua 

No jardim da luz e das flores, da 
luz, por que a illuminação era feérica; 
das flores, porque graciosas creaturas 
femininas o enchiam todo, houve uma 
Kermesse, durante quatro dias desta 
semana que se finda. 

Houve uma Kermesse do Amor... 
Um cavalheiro passava. Era detido 

por uma moça gentil e alegre, com 
um sorriso em flor nós'lábios, que 
mais se assemelhava à flor de todos 
os sorrisos, conversava com ella, res- 
pirava aroma d^mas'flores, ouvia uma 
canção que era a' sua vòz e... com- 
prava uma tombola. 

«O senhor não qüe^ ficar com um 
bilhetinho ?» '   -' 

— O senhor vae tQe ficar com esta 
flor... ' .V.\ 

— Eu minha senhorita ? Não é pos- 
sível. Recebendo o seu offerecimento 
simplesmente me ponho a scismar4 

sobre que papel feio fazem as senho 
ras, vendiendo as suas companheiri- 
nhas. 

— O isenhor é muito gentil, Não 
fica ent|o ? >       ' 

E esse come.ço át Jlirt era benefi- 
cio do Hospital para tuberculosos, se 
repetia, se repetia e incendiava cora- 
ções, desvairava, levava o delirio para 
as cabecinhas de moças e levava a 
paixão para o peito dos homens. 

!      I 
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E os tuberculosos gemendo exan- 
gues nos seus leitos de enfermos, co- 
mo últimos actos que praticavam na 
vida, eram os promotores de novos 
amores, os inconscientes resurgidores 
de antigas paixões... 

Foram quatro dias de amor e de 
gastos essas duas coisas, que parecem, 
nasceram   gêmeas. 

Nas barracas, o que devia haver era 
o leilão dos corações... Só assim como 
na lenda oriental, muita gente havia 
de ver corações vasios, que fingem 
ter tanto amor, corações aparentemente 
tão bons, e por dentro, tão cheios de 
ódio!... 

Emfim, a Kermesse da caridade e 
do amor se realisou... e muita gente a 
esta hora talvez, chora com a saudade 
dessa esplendida festa, que se foi e 
que não volta mais... 

Marous PHscus 

i ciPiíitonlia ilo marectial á porta da nossa redacçaa 

O successo de sabbado ultimo 
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Grammatíca das ruas Lüa-eHKiA 
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Quando te enxergo, ó Lua,    ■ 
De uma expressão que o coração me corta, 
Eu cuido, ó Deus do Céo! que pelo azul fluctua 
O branco seio de uma virgem morta! 

Astro ethereo e sombriq,       * 
Da lividez marmórea das ossácíaS) 
Ao coração mais frio 
Tu inspiras rondós, cantigas e bailadas! 

E'sa pallida irmã das virgens desgraçadas!... 

— Os epithetos têm seu logar, cbama-se 
de pancada um indivíduo sem juízo. Com 
carradas de razões uma mulher que nos faz 
perddr a bola $... um paacadão,.. 

Sempre tristonha. 
Segues teu rumo eterno pelo espaço, 
Levando uns ares meigos de quem sonha, 
Serri nem um beijo, sem nem um abraço! 

Amo-te, ó Lúa! neste isolamento, 
O' branca e pura de alabastro e lirios! 
— Mortja talvez raptada de um convento, 
Que á noute choras maguas e martirios! 
Lua do meu amor!... Lúa dos meus delidos!... 
Tão branca assim, como que envolta em gazes. 
Amo-te, ó immensa Lagrima! Agnus-Dei! 
Só porque tu, ó tisica, me trazes 
Sonhos que tive mas não alcancei! 

Lembras-me tu, ó Lua, aquella que eu amei!... 
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RrraJlíi 
a Instrucção Publica Paulista 

"0 Pirralho,, ouvô o $abio prof. qormalÍ3ta y. Joaquim Bçrqardino do Amôr Divino 

O nosso illnstre collega, o Estado, no in 
qnerito qtie abrio sobro a situação nctnul do 
Ensino em H. Pnulo, esquecenso. de ouvir 
a respeito' do aasumptò o emin-.nte pedago- 
gista patricib, cujo Dome ctimèia estas H 
nbaa. 

Eis porqne o Pirralho teve a phosphores- 
cente idóa de offeréoer, ao publico leitor as 
brilhantes considerações daqnelle nossb Pes 
talozzi. 

Procuramo-lo em o seu domioilo privado. 
O oreado mudo iios lôvon para a Bibliothe- 
ca. Oh I que colosso! qne mundo de livros 
in fólios, in-qnartos, in-qnintos, in-barris etc. 
eto.l Le Sêbe de Ia Madame de Ia roe São 
Jean, nada é ao' pé' daqnella montoeirã de 
livros. 

Enquanto esperava Sna Senhoria, en, di- 
ante de tanto livro, pasmava, deliravn, ton- 
teava, cambaleava e cahia em mim mesmo, 
ficando estirado no chão da minha insignifi- 
canoia geral,     i     l > 

Após o espanto, esfreguei a orbita e pude 
ver então entra a monumental Lógica de 
Stnart-Mill e o Novum Organnm de Bacon, 
espremida como nma ratazana entre as sue- 
cas da dispensa, num sanmch horrível, aex- 
cellente lógica do snr. Gniner, inventor da 
cerveja marca dibeça de porco. 

Também reparei e vi em cima dos volu- 
mosos e profundos compêndios de Historia 
Pátria, de Southey, de Bocha Pombo e War 
nahagem, como um piolho na cabeça duma 
comarca o pequeno Benevides, muito magri- 
nho e com uma enorme capa. Vi também 
muita obra didaotioa, mostrando o esforço 
dos seus auetores, na sua maioria professores 
paulistas. 

Mas... chega o Mestre. Já nrs oonbeoin- 
mos. Não me foi possível encara-lo de frente 
tal a irrndiaçuo luminosa qne falseava da sna 
admirável Cabeça. 

O Mestre, com aquelle seu desembaraço 
gástrico que lhe é peculiar, nos apontou uma 
chaise eourie e disse: t deposite-se, aooentué se, 
faça me obséquio i. 

Assentei-me, disse-lhe o fim da minha vi- 
sita e o Mestre eomençou: 

Snr. Repórter, ponho o meu Eu á dispo- 
sição do vosso Tu. Yon fooalísar a minha 
Alma Penuauie no objecto Instruoção e dir- 
vos ei então o que penso e o que cogito. Ego 
pensaretur instrtdionibus paulopopolis.— Pri- 
meiramente, ante íwíem, direi que empanzi- 
nei-me com a enquôte do o Estado. Somente 
julgo que a intervien do sr. Lourenço está 
mais gazoza que a água que traz o seu no- 
me, e que a do sr. Azzi que, apesar de ser 

 •♦  

um senhor sensual, isto é, cheio de senso 
pedagógico, mostra que a excellencia de sua 
senhoria tem muita vocação para o cargo de 
official de Justiça, pois cita todo o mundo, 
todas as auetoridades, desde Victor Hngo e 
Napoleâo até o Zé Maria e o defnncto Ga- 
linha. 

Mas, entremos nos portaes do assnmpto' 
1 Dividamos, ou melhoribus, fraccionemos or- 
dinariamente a unidade Ensino parame1h>r 
explorarmos as soas parles ou moléculas in- 
tegritntes e componentes (divideno matéria 
intelligitur mel oribus, diz o Padre Oassinen 
na sua Epístola ad Inquilinem). 

Organização do Ensino 
Não concordo com ella. A' auotoridade in- 

discutível de Thompson, Antunes e Chrisos- 
tomo eu opponbo a de Peixoto Estella. 

O ensino deve ser, diz este auetor, som 
mal, differenoial, mnltip'ic mcial, qnotencial 
e não logarithmal como tomos em S. Paulo. 

Penso, e commigo pensa Madame Bischoff 
(Der 8chii'e katóf, pag. 10) qne o augnaento 
da ndssi população exige a cre çãm de mais 

Escolas. Não vè, diz a illustrada scientista 
allemã, como a Light resolve o angmento de 
fregnezes que correm aos seus bondes ? En- 
gata os caraduras e diminuo o preço das pas- 
sagens. Pois si a população oreanceal cresce, 
engatemos nas normees escolas mais baratas 
e com programmas mais analyticos e concre- 
tos e apagogicos. 

Repórter — O que pensa o Mestre, acerca 
das projectadas Escolas para Anormaes? 

Professor — Não concordo, pouco importa 
pensem o contrario o sr. Carneiro Júnior e 
Chrisostomo. 

Si existe, diz Falchi Qianini, uma Esoolii 
Normal, é lógico, é grammatical, intuitivo e 
morphologico que toda a Escola que não seja 
Normal será Anormal. 

De acoordo com tal raciocínio acha-se Re- 
gou Crespi na sua excellente monografia: 
cDe Ia regola Crespi in qnestioni delia edu- 
catione dei bambini >. 

O methodo adoptado 
E' péssimo. Não é lógico, isto é, não é psy- 

chologico, faltando-lho o qUe a illnstre esori'? 

ia de pagamento no Ministério da Fazenda 

Funccionario: Puoha! Nunca trabalhei tanto como hoje. 

wmmm 



rm. 
A futura intervenção federal na Bahia 

Um novo auxiliar do caudilho Pente 

tora Madame Nutaiina Bo<atti chama de alma 
pater. 

O ui ioe methodo digno de elogio é o in- 
tuitivo, com applicações analógicas e leve 
porcentagpm de pressão na cabeça  infantil.. 

Para explicar mais nitidamente fal'arei so- 
bre os 

Horários escolares 
A divúão do trabalho rscolar em dois pe- 

ríodos, nm antes do almoço (ante grude), e 
outros depois do cofé do meio dia das 2 Lo 
ras (post grude) não é racional, isto é, vae 
de encontro à natureza da ração, quer scien 
tilicu quer estomachica e inteslinal. 

Tenho entre os digites a obrinha muito 
clara de Zerrener Bulow a este respeito. As 
horas, diz Zerrener, devem ser substituídas 
pelos fusos modernos; assim o ensino toma- 
se mais difuso e menos confuso (De parafu- 
ses mentalikoff, pag. 12). 

Com o calor do sol, diz o mesmo anetor, 
citado por Salamão lasbeck, os pòrcs dare 
gião crancana se abrem, se escancaram, o isso 
devido á elasticidade do couro cabelludo. E' 
então o momento propicio e fontoura para o 
mestre introduzir a scieooia na caixa ou bur- 
ra craneana. 

O ensino deve, portanto, ser  fllamentoso, 
' escorregadiço, xaroposo, pastoso e oleoso para 
que essa intromissão se faça natural, lógica 
e iusensivelmente. 
Além, do mais, ex abnndantia argumentum, 

não devemos esquecer as palavras de Jnles 
Bobín, corroboradas   experimentalmente pe- 

invenção de Chop n, MI mesmo um dnplo 
inspiração t b rioiatica, queiram ou não os 
ocitieos indígenas, porque não havemos de 
conhecer o japonez que nos vende o seu ar- 
rfz, o nueco que nos ensina gymnastica, o 
austríaco que nos mobiliit a casa, o allemão 
que nos verde o sen gostoso pão, o per^a.que 
IIIIN livra dos maldictos inseotos com o seu 
pò, e o árabe que nos fornece a gomma ou 
kola VI 

Toda a língua é necessária. Jà se foi o 
tempo em que u Humanidade aoreditavii na 
theoria absurda de Fuchs, pregada aos cinco 
ventos por Madame Ursulina: "A lingua nada 
mais é do que uma rolha que Deus pôz na 
garganta humana para impedira entrada de 
ar nos pulmões, evitando assim o engorgita- 
mento tripal e a conseqüente morte pnr ex- 
capamento rectal „. 

A lingua, diz Gabriel Maluf, traduzindo 
Diogo José da Silva, é uma condição indis- 
pensável para o homem f aliar. Bem lingua a 
bocea seria em vácuo. (Bocórum domicilinm 
língua; nino língua booacio. bnrucornm im- 
prustabile (Sermonis a Ludovícos Antonium 
Diavolorum III), 

(contínuo? 

M 
los psychologos Irmãos Zucchi nos laborató- 
rios da Casa Michel. 

< F'ra que Deus fez orifleios na cabeça hu- 
mana a feminiana sinão para que as idéas 
ahi penetrassem como tatu no seu buraco? 
(Tatulibus in buracorem entravit similiter 
ideorum in caxola nostrum, diz o Padre Pas- 
salacqua, que por signal passa á vinho). 

Repórter — Esplendido. O Mestre é um 
aborto SKí júris. 

Prof. — Obrigaderrimo. O que me ensa- 
biou, mancebo. foi o estudo. O estudo é uma 
alavanca, ou mais meohanioamente, é um 
fuindaste, um macaco que nos ergue até o 
infinito positivo. Já Stupakoff e Bento Loeb 
disseram que " libro macacornm levantabo 
persona ultime tectorum oíelo ,,, 

Ataquemos a ponto 

Programmas 
Os meus collegas pensam que os nossos 

programmas são elásticos e extensos, preju- 
dicando o funecionamento da machina esco- 
lar. Acho eu que não apoiado. 

Quanto á lingua, por exemplo, não é ne- 
cessário o estudo da materna nem da pater- 
na, porque isso pertence ao medico, em caso 
de doença. Não basta, porém, o estudo do 
idioma vacenm em boa hora inaugurado em 
Barretos. 

Si estudamos o italiano porque o sapateiro, 
o engraxate e o colono são italianos, si aper- 
feiçoamos o francez porque a moda é fran 
oeza, e estudamos o inglez para podermos 
gozar lingnisticamente  um   chopinho, bella 

Em Pírassununga 
■ -v 
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Pirralho Social S.  Paulo  chie 

Dizia   um   grande pbiloBopho e pensador 
profundo, cujo nome me escapa á memória, 
qne, si honvesse homens  nascidos  e educa- 
dos debaixo da terra, qne tivessem habitado 
esses magnificos edificios ornados de emble- 
mas, de pintnras   o de todas as maravilhas, 
onde  dormem   bemaventnradas   as sombras 
dos mortos; si estes  homens sahissem a pi- 
sar  a Huporlicio da  terra e vissem   então a 
amenidade dos mares, a belleza   dos oéos e 
a variedade das cores; observassem   a força 
por qne  resplende o  dia e se  obsenre e   a 
noite, experimentassem e sentissem a força 
d s ventos  e  contemplassem Oh  astros qne 
em ordem  tão distineta adornam a infinita 
abobada   aznlada,   certo  é   qne  haviam  de 
pasmar diante de tão estupendas maravilhas 
do Universo I Pois, minhas gentis leitoras e 
oarissimos  leitores, vou bnscar nesse hypo- 
thetico quadro traçado pelo grande philoso- 
pho, nma comparação para a minha pessoa, 
ao apresentar-me  perante vós. Embora seja 
Voltaire en me sinto verdadeiramente   feliz 
de entrar para o corpo de collaboradores do 
Pirralho, e   me parece um sonho este   facto 
qne vos narro.  Pois então os mens  amigos 
vão me arrancar do  cnbioulo trevoso   onde 
habito en so, com a minha obsouridade, para 
de um  para outro  momento me oollooarem 
nesse posto, ao lado de uma pleiade de mo- 
ços de talento, qne se vêm impondo no nosso 
meio  litterario   e  artístico?  Agora,   leitora 
amiga, jà não ha mais remédio ; e o que não 
tem remédio, diz a sabedoria do povo, reme- 
diado   está.   Nesta secção, que será   vasada 
nos mesmos   moldes   dáquella  que   até ha 
pouco tempo manteve o sr. Buy Blas, trata- 
rei de tudo  quanto se relacione  com o seu 
programma, procurando, da melhor maneira 
possível, satisfazer às gentis leitoras. Assim, 
espero o concurso  de todas, para o melhor 
êxito   da   secção   despretenciosa   que   hoje 
inicio. i 

'••• , i 
Oh I salve I O sr. por aqui ? Quando che- 

gou ? Gostou do baile ? Que mo diz das mo- 
ças campineiras? 

— Meus cumprimentos. Como está a se- 
nhora ? Boazinha"}.,.■     ■> 

—.. .muito boazinha. Vá I Tire sua sorte... 
nm bilhete premiado... só 10... paus. 

— 10$000? só tenho uma pratinhn... 
— .. deixe-se disso. Vejamos a carteira. A- 

posto como está abarrotada... 
.. -— ...de notas recolhidas... 

— ...não importa. Vá passando. 
— Mas nSo tenho. Estou...   • 
— ...miquiado, não é assim. 

• •  -.* 
— Âh T apanhei-o. Agora... 
— .. .ficaremos amiguinhos... 
<•*- Talvez, Primeiro ; quantos bilhetes ?.., 

i 

O bravo Edú, dando vida ao corso de Hygienopolis 

— Hoje nenhum. 
— Um crysanthomo ? Este botão de rosa. 

Um bombom ? 
— Mas..-. 
— ... nada de   nas. Não vendi nada. Vê ? 

Minha bolsa está pedindo misericórdia. 
• 

— O senhor não quer ficar com um bi- 
lhete ? 

— Quanto custa? 
— O sr. dá quanto quizer 
Monsienr abriu sen porte-monnaie c tirou 

um  nikel de 200 reis. 
MUe. ficou incalistrada. 
Vexada, sentiu um oalefrio por todo o cor- 

po, deixando cahir a cestinha. 
•    • 

— Boa-noite 
— Muito bôa-noite, MUe. como está? 
— Bem de saúde e mál de finanças. 
— Finanças? 
— Sim. Estava esperando ò sr. Sei que o 

sr. tem muito dinheiro. Compre 20 bilhetes. 
Eu só vendo números premiados. Olha I é a 
barraquinha n. 3. 

— Hoje não ha I Atravesso uma crise me- 
donha 

— Crise? O sr? O Pirralho? Jornal que- 
rido das moças ? 

— Querido? Fala serio? 
— Seríssima. Garanto-lhe qne todas as mo- 

ças devoram o Pirralho antes do café.'.. 
■ • •    • 

— Bravo I O sr. que me tem cortado mui- 
to, não pode deixar de ficar com um nu- 
mero. .. 

— Eu? MUe está enganada..; , ,. ,i 
.=- Nfto we engano. Pensa que lhe nãoco 

nheçoV Sei... Vamos, custa apenas 20$U0ü... 
— No dia 18. Domingo... 

— Tire sua sorte Mlle... 
— Para qne ? 
— Para... 
— .. .nunca. O senhor é um ingrato, mau, 

feio. 
— Muito obrigado... 
— Não, nãoé... Quero-lhe muito bem... o 

senhor promette nunca mais dár as minhas 
íniciaes... 

— ...prometto, si mlle... 
— Mas é impossível. Afianço-lhe no en- 

tretanto qne todas o apreciam muito. 
• •    • 

Compre, compre, não faça fiasco... 
— Fiasco? Não ha verba? 
— O Pirralho ó rico 

— Eico com capital no Banco da Miséria 
— Isso é desculpa... vá, ao menos uma 

flor... 
—- E o dinheiro ?.. 
— Vendo-lhe fiado... i-, 

* ■ ■ 

— Pensa que não vi ? Não queria comprar 
de mim e comprou de... 

— Juro-lhe... 
— Nào jtite que ó pecoado. Dou lhe minha 

palavra de honra... 
— Não etíipenhe sua hòura por 500 reis. 

Fio-lhe, quer? Com uma condição... Não me 
cortar nunca mais... '. 

— Vê esta rosa ? Custou-me ençontral-a. 
Faço-lhe presente 

    ■■'      ■ i  « 
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No Jardim  da.  Lui^ 

Os brinquedinhos que o Pirralho ganhou na Kermesse 

— De graça? 
— Claro. O Pirralho merece até mais... 

.   •   • 
Eatão Mlle ainda está muito zangadinba ? 
— Muito, mnito. Detesto-o. 
— De coração? 
— De alma e corpo 
— Beoebi uma cartiuha... 
— Melhor.  Toiinha quem lh' a mandou. 

• 
— Vôoe tem muita sorte... 
— Sou filha de Deus... 
— ...qnôr dizer, que sou filho do Diabo. 
— Quantos bilhetes comprou ? 
— Três... 
— ,..e tirou tudo isso?!?... 

•' • • 
— O sr. vae ficar com um bilhetioho... 
— ...amanhã. 
— Amanhã o sr. não vem. Pensa  que eu 

não conheço esse truc? , 
— Venho, venho... 

■— Monsieur... ainda não tem   cem uma 
rosa... 

— Tem, sim, Elle está me acompanhando. 
— Está protegendo, não é assim ?.. 

**» 
— 0 sr. por estes lados ? Que milagre I 
— Milagre ? 
— Sim, o senhor vae tirar un numero pre- 

miado. 
— Qual I Mlle só vende bilhetes brancos... 
— Escolha, quer ? 
— Escolho ... 

"'• • .* 
Os   perfumes da  moda são incontestável' 

mente os   do aüamado  perfumista   Carón da 

rue de Ia Paiz. Desses, o mais apreoiado é o 
perfume Elegância, suave e delicadíssimo. A 
Água Radiante ou Narcisse é também muito 
usada em Paris, onde tem grande oonsUmmó 
por parte dos elegantes. 

•    •     .     .     , .      ' 
A hortelã pimenta Biclès é indispensável 

no bowloir de uma elegante. Dotada de pro- 
priedades tônicas1 e atítisepticas, a hortelã 
Biolés dà uma frescura deliciosa á pelle e 
faz desapparecer ns irritações. 

. .  •    • Uí 
As barracas mais apreciadas da Eermesse 

foram as de números 3, 6, 9 e 11. Seria pelo 
fdcto.de reunirem maior numero .de moças 
bonitas? 

Muito curiosas as considerações de um 
critico francez, sobre a maneira pela qual 
conversam as senhoras e meninas. E— cn- 
riosas — digo, não verdadeiras, pois que em 
parte o critico ezaggeron. Haja vista os nos- 
sos salões, onde as senhoras e demoiselles 
da nossa sociedade, conversam com uma vo- 
lubilidade encantadora, não obstante o nosso; 
povo ser ainda taxado <le selvagem; Às se- 
nhoras e moças deviam aprender a conver 
siir, diz o critico. Que umus e outras sejam 
encantadoras é cousa entendida, ocntinúa 
elle. 

Vestem-se com vestidos do melhor gosto, 
e ueam chapéus surprehendentes, e disso 
não resta a mínima duvida. Que S9 perfu- 
mam com as essências as mais deliciosas, 
que as suas unhas brilham como espelhos, 
que sabem dançar maravilhosamente o tango,' 
o maxixe e a furlana; tudo isso é do abso- 
luta e inegável   evidencia. Admitíamos   que 

entre as fadas, da elegância e as damas e 
meninas da sociedade actnal, a' differença 
soja tão pequena que pode considerar-se 
qnàsi como nulla. 

Agora, leitora amiga, e prosado leitor, 
uma verdade no meio de todo esse libello 
do critico: 

«■E sem embargo, diz elle, em três oooa- 
siõqs sobre quatro casos, essas damas e es 
sus meninas que nos deslumbram, com .a 
vista dos seus atavios e bellezo, pouco do- 
poí^ nos retiram as nossas illusões, assim 
quá abrem a bocea para dizer, meia dúzia 
de .palavras». , 

At6 ahi é verdade, falandose geralmente. 
O ezaggero de que falíamos vem logo em 
seguida: < Quando as escutamos parece-nos 
qu<) ouvimos a porteira da,casa ou a ven- 
deija da esquina... tão trivial e lamentável 
é a conversa de todas ellas >. E" nesse ponto 
quo protestamos contra a opinião do critico. 

O ezaggero é evidente. Não ó crivei, que 
as senhoras e moças de sociedade possam 
faliar á  maneira das vendeiras  de esquina. 

Ba tava o . meio, a convivência com pes- 
soas conhecedoras da «arte de conversar», para 
que ellas ficassem acima do juízo dq severo 
critico. , 

O final da sua ohronica é então o cumulo 
de todo o ezaggero. « Agora só si procura o 
negligé, diz elle, tudo o que chega ás raias 
da incorrecção, o que, tal vez marche ã'en 
semble com os vestidos surprehendentes, com 
os penteados fantásticos e com as attitudes 
stylisadau >. . ., 

Naturalmente o critico escreveu - a sua 
chronica num dia de mau humor... ,u 

Perdoae-o, senhoras, por que elle não soube 
o. que fez... ., 

*   * 
Os   corsos de  Hygienopolís continuam   a 

ser o mesmo fúnebre   acompanhamento, de 
sempre... 

Consultas: 
M. H.C: Sim, senhora: oâ vidrílhos estão 

em voga. Assim, todos os vestidos, inclusive 
os de setim ufiam-se adornados com vedri 
Ihos de todas as variedades. 

Monsiuer X: E' indifferento. O frack pode 
ser usado com chapéu duro ou de palha, 
sendo preferível o primeiro. O chupou mollo 
não se tolera com esse traje. 

Monsiuer Luiz de Vasooncellos: Não sé' 
nhor. As bengalas hoje em uso são as de 
castão direito, ou as de chapa, na parte su- 
perior. Os oastões curvos deeahiram, Vivem 
apenas nas bengalas de Nick Wmter. 

Mlle. G raoieuso : Pela manhã a luva sem 
botões, de pelle de rangifer, côr natural, ou 
luva preta com bagmttes brano s — o que 
se torna muito chie. 

, . rai/TAiRE 
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Mtè R nossa Bnquête Literária Jl 0 
Falia-nos lioie o Dr. J. J. de Carvalho, Secietarío da madeila Paulista de Letras 

Meu caro Bedaotor: 
Com muito e amistoso saudar. 
Vou de prompto aoudir a vossa amável 

cartinha, que aoabo de receber, de boje mes- 
mo dactada, em que me propondes um ques- 
tionário de dez interessantes theses, qual 
deílas prestando se a larga dissertação, for- 
çosamente summariada em augusta resposta. 
E, como penso, com sinceridade vos digo : 

1.° Se bem entendo o que cbamaes — 
«momento literário» —, a situação, não é para 
enthusiasmos nem para de- 
salentos. Somos o que tomos 
sido em todos os tempis, em 
todas as phases de nossa vida 
intellectual: moços e homens 
de muita converta fiada. 

Vede que de nossa safra 
literária não ba crescente pro- 
cura, nem diminuente offerta; 
que a funcção se conserva 
inexpressivamente equilibra- 
da, sem qualquer esforço a 
maior por parte dos pln- 
mitivos, dos que têm directas 
e definidas responsabilidades. 

2.o e 3.° Entre os paulis- 
tas vivos, não sei como se 
possa affirmar ser este o me- 
lhor prosador, aquelle o me- 
lhor poeta, assim falando sem 
paixão. Sabeis que em prosa 
e em poesia ha gêneros di- 
versos e diferentes, cujas pro- 
ducções se não podem sn 
jeitar á mesma critiea, por 
sua essencial inequalidade, 
por seu heterogenismo. Po- 
demos, para exemplo, estabe- 
lecer confrontos entre o ro- 
mancista e o critico, entre o 
historiador e o novellista, en- 
tre qualquer. desses e o jor- 
nalista?.,. Áchaes possível 
apontar um superior em tudo? 
E felizmente, por honra nos- 
sa, em todos os departamentos 
do intellectualismo temos no- 
mes que se impõem, cerebra 
ções alpinas, figuras de gran- 
de destaque. 

4.°   Sim, creio firmemente 
no futuro literário de S. Paulo 
porque, como  já  disse,  não 
dá para desalentos  a  situa- 
ção aetutil. O moço brazileiro 
é vigoroso, ó nobre,   é  rico 
de talentos, e tem   sede   de 
gloria. À necessidade de es- 
tudar, de firmar-se  em   soli 
dos fundamentos, hrje, mais 
do que nunca,  è  imperiosamente  exigente, 
quanto iuillndivel,    e  até  nas construcções 
materiaes Só ha confiar nas fortes  vigas de 
aço, e no cimento armado. 

Bem verdade é que, por demais confiantes 
na pujança do talento, do estudo não pouco 
descuram os nossos moços; isso, porém, ha 
de passar, e vae passando; e forçosamente, 
por sua própria conveniência, terão ei I es de 
fazer mais solido preparo,   dando  à  iutelli- 

gencia melhores apparelhos para as  avança- 
das sobre o futuro. 

5.° O nosso jornalismo literário, no rigor 
da expressão, ou não o temos ainda, ou de 
muita fraqueza se resente. Os jornaes com 
difficuldade e extrema parcimônia remune- 
ram a oollaborução literária, em regra só 
acceitando a procedente de nomes reputados, 
para que dahi lhes advenham também pro- 
ventos ; e, desde  quó não  remuneram,   não 
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fazem estímulos; e, negando agazalho em 
suas columnas, entibiam os moços. Entre- 
tanto ó só á force de forger qu'on devient for- 
geron, 

6.° Quanto «á literatura dialectal no Es- 
tado» tenho por certo que não a temos. Em 
São Paulo não se fala differentemente do 
Eio, do Pará, de Minas, etc.; não temos aqui 
uma linguagem peculiar differindo da que 
se fala nos outros Estados, que se possa con- 

siderai1 uma variedade do typo fundamental 
do portugnez corrente no Brazil; e, assim 
sendo, não é licito dizer que tenhamos «lite- 
ratura dialectal». 

8.° Por ter sido o seu creador, um de 
seus fundadores, não me sinto era suspeição 
para dizer «o que penso da Academia Pau- 
lista de Letrai e do papel que ella vae re- 
presentando ou tem representado no nosso 
movimento literário», como me pergnntns 

nesse quesito, a que ora res- 
pondo. 

Por muito tempo se teve 
por impossível a instituição 
duma Academia de Letras 
em São Paulo, annos depois 
de creada a Brazileira, no 
Bio, e de haver Goyaz ins- 
tallado a sua. Nunca julguei 
assim, antes pensando que 
bom areópago se podia or- 
ganizar, com os fortes ele- 
mentos de que o Estado dis- 
punha. E nesse propósito puz 
mães á obra, conseguindo 
agremiar poderosas mentali- 
dade s, que me deram a honra 
de sua confiança, todo o va- 
limento de seu indiscutível 
prestigio ; e a Academia sur- 
giu. 

Deram se então lutas inte- 
ressantes e também desagra- 
dáveis, algumas mesmo feias 
e tristes. 

Não era prssivel satisfazer 
todas as ambições, contentar 
todas as vaidades, sequer 
mesmo respeitar todos os di- 
reitos, sendo as poltronas li- 
mitadas a quarenta, nos me- 
lhores moldes das Academias 
mestras. Ao lado de recla- 
mações justíssimas, e que só 
perderam pelo tom insólito e 
grosseiro por que se apresen- 
taram, ouviram se ridículas 
e petulantes queixas, em cn 
so algum attendiveis por sua 
procedência. São bem recou 
tes os faetoa para q ic me 
dispense de os r-viviscer, 
demais achando-se a'gnnssa 
nados com gloria e legitimo 
orgulho para a Academia, 
ella só a trinmphanté e ven- 
cedora em prol o« literários, 
quaes nünoa se f> riram entro 
homens de letras, e no en- 
clço duma dignidade pura- 

mente literária. 
A eleição ão Sr. Vicente de Carvalho, o 

poeta, ficou jwrrt sempre um fnso memora- 
bilissimo na vida literária de São Paulo, 
bastante pnra realçar a hoorari» das nossas 
poltronas acadêmicas. 

O erro, se ainda hoje ha quem desaprreie 
a Academia, está na injustiça da falsa cri- 
tica, que não distingue entre Academias e 
Associações literária vulgares, umas   de  ou 

" 
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trás bem differentes por sena propósitos, por 
sua organização, por sen principio, meio e 
fim. 

A qossa Academia não foi oreada para 
gloria de sens fundadores, qnasi todos ho- 
mens feitos, de reputação firmada, doutos e 
mestres, ha muito desfructando os prêmios 
e as honras que se conquistam na carreira 
das soiencias e das letras; ella se fez para 
os moços de talento, que devem prooural-a 
empenhadamente, estádio que os aguarda e 
que lhe» cumpre objectivar sem error, nelle 
immortalizando - se e immortalizando - nos 
então. 

Assim, o papol que a Academia «tem re- 
presentado ou vae representando no nosso 
movimento literário, tem sido e é o mesmo 
que todas as Academias representam e sem- 
pre representaram em seus respectivos me- 
ios; e é para se não desprezar a considera- 
ção de ser a nossa ainda muito nova para 
já ter produzido avaliaveis resultados, Ella 
tem feito o que é licito, delia se exigir. 

9.° Não sei que «outro núcleo intelleo- 
toal.exista tendo impulsionado a nossa lite- 
ratura, e tendo feito mais do que a Aoa 
demia. 

Antes de tudo, cumpre repetir e firmar 
bem que a Academia não nutre rivalidades, 
nem julga possível oreal-as, tão diversa é a 
instituição da de outros qnaesquer «agrupa- 
mentos de homens de letras». Demais, têm 
sido sempre procurados em seu seio os ele- 
mentos primeiros e indispensáveis para as 
manifestações solenes de todos os centros 
intellectnaes que entre nós hão surgido; e 
bem vôdcs que não é a um rival que se vão 
pedir taes condições de vida e de lustre; e 
se esses elementos nella se procuram è que 
ella ps tem e que os pôde ceder adjuvante- 
mente, sem qualquer desfalque para seu pa- 
trimônio. 

A Academia vê com sincera satisfacção e 
intensa alegria todas as oreações da intel 
ligencia, todas as manifestações literárias e 
artísticas que entre nós se dão, sempre dis- 
posta a animal as, sempre se fazendo repre- 
sentar dignamente onde a chamam e para o 
que a convidam. Eli i será sempre uma ai 
liada leal, sem competições, sem animo de 
querei as, sem invejas. 

10.° Nada mais aqui tenho «a dizer so- 
bre São Paulo intellectual». 

O velho e leal amigo e confrade 
J. J. DE CARVALHO 

Enquête Literária 
Começamos hoje a publicação da se- 

gunda serie das respostas à enquête li- 
terária ha tempos aberta pelo Pirralho. 

Ò que foi a primeira serie de respos- 
tas ao nosso questionário, todos estão 
bem lembrados.       ,      ,' 

Fallaram-nos Amadeu Amaral, Fran- 
cisca Julia da Silva, Júlio César, Manoel 
Carlos, Cláudio de Souza, e até José 
Agudo. 

Nesta serie nos irão attender: o Dr. 
J. J. de Carvalho, Ricardo Gonçalves, 
Roberto Moreira, Simões Pinto, Rubião- 
Meira, Alberto de Souze, Papaterra Li 
mongi, Aristheo Seixas, Jacomino Define ' 
Sylvio de Almeida, Estevam Bourroul 
Wencesláo de Queirós, Couto de Maga 

Ihães, Cornelio Pires, Paulo Setúbal, e 
outros cujos nomes agora nos  escapam. 

Contamos desde jà, com o grande suc- 
cesso que vão obter as respostas desta 
2. serie. 

O nosso questionário é o seguinte: 
i.— O que pensa do nosso momento 

literário? 
2.— Qual é o melhor prosador pau- 

lista vivo? 
3. — Qual é o melhor poeta paulista 

vivo ? 
4.— Acredita no futuro literário de 

S. Paulo? 
5. — O que diz do nosso jornalismo 

litterario ? 
6. — O que pensa da litteratura dia- 

lectal no Estado ? 
7.— O que pensa da nossa critica lit 

teraria ? 
8.— O que pensa da Academia Pau- 

lista de Lettras e do papel que ella vae 
representando ou tem representado no 
nosso movimento literário? 

9.— Outro qualquer agrupamanto de 
homens de lettras, associação ou núcleo 
intellectual, existe, tem impulsionado a 
nossa litteratura, tem feito mais do que 
a Academia Paulista? 

10.— Tem a dizer alguma coisa mais 
sobre S. Paulo intellectual? 

\\ 

nhoso, de qnem convive  «eternamente num 
Paraizo de moças T I 

Quantos não o admiram pelo seu talento ? 
Synezio, foi até o numero passado, o nosso 

querido companheiro de trabalhos, que, en- 
volto no pseudonymo de Bny-Blas, era o 
o encarregado do Pirralho chie a secção ine- 
gavelmente bom feita e merecidamento a 
mais acatada pela moças de S. Paulo. 

Buy-Blaz retirou-se do jornal, porque as- 
sim entendeu, não somente para se desem- 
penhar dos sens innumeros affazeres, inclu- 
sive a advocacia, como também aborrecido 
ultimamente com os seus amigos que o que 
riam responsabilizar pela matéria do jornal, 
quando havia e ba redactores chefes, únicos 
responsáveis. 

Synezio, o nosso bom Buy, acaba de ser 
substituído por um outro amigo, que com- 
nosdo assumiu o compromisso de seguir a 
trilha até hoje traçada e seguida por Buy: 
Blaz e como tal, apresenta-se hoje ao pu- 
blico sob o pseudonymo de Yoltaire. 

Ao Buy-Blaz, os abraços e agradecimentos 
de todos do Pirralho e os votos de muita 
felicidade na nova vida. 

Synezio Koolia. Quem não o conhece?) 
Quantos não lhe hão invejado a elegância 

ímpeccavel e  o   tratamento  affavel  e  cari- 

O Marechal da Nair 
Ao saber que quasi é pae 
Disse baboso a sorrir: 
Quando será que «elle> sae7l. 

A boa disposição dos banqueiros Europeos.,. 

para á realisação ãó empréstimo federal 



Mgwj^^ 
Cortando... 

A   Kermesao   do 
Jardim da 1»™* foi 
inoontestavelmente 
a nota, chie da se 
mana. Tudo quanto 
ha de bello e bom 
na nosra sociedade 
lá compareceu, em- 
prestando .' ao Jar- 
dim aquelle encan- 
to e aquella mara- 
vilha que a todos snrprehenderam. O Pirro- 
lho lá esteve; e foi unicamente, falemos com 
franqueza, [com o fim altruistioo de servir 
áquelles a qu^m a mão funesta do Destino 
atirou uo leito dos Hotels de Dien. Mas... 
havia uma barraqninha no Jardim, onde uma 
cigana encantadora punha cartas e lia as 
sortes das moças. E a cigana attrahiu-nos. 
Feáimos-Ihe então que nos dissesse o faturo 
de algumas moças nossas amigninhas 

As sortes variaram. Umas felizes, outras, 
não. umas vencedoras, outras vencidas. Umas 
cheias de fé, outras cheias de desanimo. 

Que fazer, mlles.? < Álea jacta est >. 
Que falle agora a cigana encantadora, a 

< little f aire > de olhos negros : 
Martha Patureau de Oliveira:—intelligente, 

affectuosa, querida, caritativa.. Casar se-á bem, 
muito embora o seu amor não seja, actnal- 
mente, correspondido. Fará muito breve uma 
viagem á Europa. 

Babij Pereira de Souza : — Tem muitos ad- 
miradores, dos quaes leva a palma da victo- 
ria um moço alto, de oabellos negros, espa- 

daúdo...'Volúvel, orgulhosa, passará dias 
amargos e terá ainda muitas decepções cru- 
éis na sna vida. -     j' 

Cybele de Barros: — Volúvel. Breve ficará 
noiva, porem o noivado será ephemero. Será 
victima de um desastre de automóvel. Deve 
ser prudente e desconfiar das amigas, em 
cujo meio está nma inimiga de oabellos 
loiros. 

Euth Penteado : — Querida e apreciada de 
todos. Infeliz nos amores. Üa um moço, filho 
de um illustre brazileiro quo a adora, não 
obstante ainda não tenba manifestado esse 
amor. Perdeu um objecto de estima f?) 4ue 
está em poder de nma rival, e que será res- 
tituido brevemente. Deve ter cmtela nas suas 
confidencias. 

Edmia Vieira de Mello: — E' hostilisada 
entre suas amigas. Muito invejada pelas 
bellissimas qualidades que possúe. Ha um 
moço qne lhe dedica um fervoroso amor 
que aotualmente se acha na Bélgica. 

Lucilia da Fonseca Ferrai: — Aos 30 an- 
nos ficará viuva, senhora de colossal fortuna. 
Terá um grande numero dè admiradores, en- 
tre elles um campineiro, que será nm heróe 
das letras pátrias, i 

Dinah de Almeida : — . A sua « flerte » 
muito a prejudica. Será infeliz no casamento. 
Morrerá num encontro de automóvel, ou 
victima de uma queda de cavallo. 

Alda de Almeida Prado: +- Feliz nos amo- 
res. Tem um grande coração, onde se con- 
centram grandes affeotos. 

Mequinha Sabino: — Fará breve viagem, 
talvez de nupeias. O traúsatlantico a cujo 
bordo   estiver,   será em  alto mar,   açoitado 

Aspectos da. F^aullcéa. 

por violenta' tempestade.' Precisa  de muiti 
coragem e sangue frio para não perecer. 

Carmtn Suppliey : — E' amada mas nã ■ 
ama. Será feliz na escolha. Irá brevement i 
para uma praia de banhos. Cautela com a i 
onlas... Perderá um parente próximo daqui 
a dois annos. 

Marta Vallaãao: — Si comprar um bilhet) 
oujã terminação seja egual ao numero d i 
casa do bem amado, será contemplada cor i 
a sorte grande. Perde se, as vezes, pela sn i 
franqueza. • r ^ 

Branca   Pereiro  de  Souza:  —   Casarsé-í 
com um elegante rapaz, que concluirá o seu. 
curso de Direito daqui  a dois anuos. Brev 
renunciará todo o sport. 

Margarida Magalhães Castro: — Até áo.i 
25 annos receberá innumeras declarações d v 
amor, em prosa e verso. Esposará um poeto, 
que a esse, tempo estará figurando ao lad >. 
da gloriosa phalange constitnida por Vicent • 
de Carvalho, Bilac, Alberto de Oliveira H 
outros. 

Julia de Carvalho: — Timida em excesso," 
será difficil o seu triumpho. Gosta muito d. v 
romances de amor. Casamento tardio. 

Margarida Leite : —Brevemente irá ao Bi > 
de Janeiro, onde encontrará aquelle qae h <, 
de ser  sen  companheiro   na vida, hão   oi ' 

.  stante contrariar  o  gosto de  um' panlist 
Será feliz., "    " .       ,. , • •   - 

Afarino Fieira de Carvalho: — 'Q deepeif." 
das SUAS amigas é grande. Algumas odeian. 
n' a às occnltas. E'. amada e admirada.. 

Marion Piedade:— Verá brevemente de-' 
feitas aé suas illusões. Perderá c ogni cor i 
diletta >. Não desanime.. O futuro lhe seià 
risonho., 

Nenê Alves de Lima : — A sua maicr amip i 
é sna rival. Tenha a prudência  e a descei 
fiança por divisa, A terça-feira, 28 -lhe m&S 
nm dia cheio de venturas. 

Tetrazzini Nobre : --  Ha três  de, seus a']'! 
miradores que brovemonto a pedirão em cr 
sametito, Nenhum trinmpharà, O  seu ei ei i _■_ 
será 'loiro, de olhos azues, de taras qualidi! 
des intellectnaes e boa fortuna.        .■':•:'.:   -'. 

Cleonice Laeerda Bibeiro^: — De belloz i 
rara. Querida, invejada. Tem uma legião d.v 
adoradores, entre elles, um pobre, que a ámi 
loucamente, ha dois annos. 

Será feliz no casamento com um moço ric > 
enviuvando logo. , * * 

No jardim do Palácio 

Bôá,   querida;   felw. Sylvia Vaüddaó': 
a lotada. 

Zuleilca Nobre:.—,Infeliòissintá  nos 'aàK.Vl 
res.   Muito  vaidosa.   Muitas   esperanças ,d"i'^ 
unir o sen destino ao   do um  príncipe foi- 
moso. ,     . ' .  *      ..    .      ,- 

Si  MUe.   advinhasse  como   lhe  fi6at.mn  . '• 
aquèlla toilétte azul,' quando patina...      "'_'   _. 

.;        ■>    ; .»•  ■ ■ i '■  I j.: i -l .r:  i : .•>   TjS 

Mlle. alem de   extorquir,   e   faltar Com H 
verdade, ainda nos vendeu um bilhete brai    ' 
qniSBÍxiÍD.:;:'!;;;vi,'J ,;r! 0Iií ]t^tt ,r' !'^''","!?-"!' 

■ 

i 
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K|Íj§]K|| ||müM 
Não lhe citamos o nome, para qne Mlle. 

não flqne descontente   o saiba   qne   ficamos 
ilosgoBtcHissimos. 

■Forqne Mlle. anda triste ? 
Acaso Monsienr, ainda não está restabele- 

cido? 

Mlle. E. T. lendo o Pinai Ao ultimo, ex- 
clamou : não sei qnal dos dois seja o mais 
apaixonado. 

Bi L. C. de Itapetininga on A. C... o 
Tônico. 

Mlle. ainda ae queixa da sorte. Onde se 
vin com três bilhetinhos tirar latas de azei- 
tonas, Petit - pois, marmelada, goiabada, 
sardinhas etc. etc. ? / 

Não honve trnc Mlle? 
* * • 

Mlle. alimenta nm receio infundado. Pode 
ficar tranquilla, qne não diremos nndn do 
seu pequeno, emquanto elle não lh'a pedir 
em casamento. 

* • 
Aqnelle Diaholo, que Mlle. gentilmente nos 

offereceu, tem sido muito disputado  cá,   na 
redacção: 

Veja como Mlle. conta com as sympathias 
dos Pirralho... 

Mlle. cada vez mais romântica: Que pen- 
sava, passeando na praia a jogar beijos para 
o Oceano? 

Aqnellé transatlântico que já se ia ao longe, 
despertou-lhe alguma saudade, ou levava 
uma partícula do seu coração ? 

Mlle. deve estar contentíssima. Beoebeu a 
bordo, quem não esperava... 

Forque Monsienr... voltou na ultima barca 
deixando Mlle. inconsolavel ? 

Deixe de ser ciumento... '- 
•   •  -      ■ * • 

A reunião de segunda-feira no Míromar, 
esteve desanimada. Faltou -Mlle. L. F. F., 
faltou tudo. .;; u -r.l fi '  - 

Aqnelle Jlirt, no: Eink Miramar,... de 
Mlle. A. P. deu lugar a uma discussão ao- 
calorada, 

Se Mlle. ouvisse deixaria de usar decote. 
• r 

Forque Mlle. tem tanto acanhnmentoi quan- 
do vae ao banho de mar ? 

Forqi^e vae, de meias ? ,     .   . 
Não quer que ninguém lhe inveje a bran- 

dira dos pés.  . 
<    • 

Mlle. depois d'aquelle banho de mar, mos- 
trou excellentes aptidões para o palco. 

Aqnelle desmaio, a nosso  ver,  só teve   o 
fito de fazel-a ser carregada por «lie. 

• ' '* . * - 
Então Mlle.   anctorisa-nos  a   publicar   as 

declarações de amor, qne nos enviaram? 

Forque Mlle. é tão distrahida na Rna 1 
Quem será esse moço  pobre,  qne  a ama 

religiosamente e de que fala a  cartomante? 

Aqnelle cigarro, que Mlle. nos obrigou a 
fnmar, estava envenenado. 

Tivemos pesadellos horríveis  e  pela   ma- 
drugada aflguron-se-nos que Mlle. nos acor- 
dava para sermos guilhotinados. 

• 
O corso, cada vez mais fubebre. 

• • 
A. Mllas. E. D,, nossos parabéns. 
Na Kermesse só falavam da.gentileza dos 

olhares e sorrisos, de Mlles. que com ga- 
lhardia captavam as sympathias de todos. 

• • 
O procedimento de Monsienr V. V. presi- 

dente White Star, tem sido muito commen- 
tado, porque no ultimo encontro torceu es- 
candalosamente para o Skating. 
Asseguraram nos qne tal se deu, porque Mlle. 

Z. Z. exerce soberania no coração de Mon- 
sienr. 

• 
Sabemos de fonte fidedigna que o sr. T. 

F. na próxima sessão da Liga, pedirá a de- 
missão, pelo incorreoto presidente apresen- 
tando nm projecto de snbstitnil-o por Mlle. 
C. B. qne já se acha em harmonia com o 
azarento goal keper L. A. 

Gavrocha 

Lamentamos sinceramente que os 
organizadores da Kermesse, em beneficio 
de Hospital de Tuberculosos, nao fossem 
mais escrupulosos, permettindo que os 
encarregados dos barracas, ás n horas 
da noite de 21, vendessem ò que de 
bem e fino havia par quantias insignifi- 
cantes. 

Isso deu lugar a severos commenta- 
rios, porque as acquisiçOes só eram 
feitas pelas famílias das interessados. 

Assim, venderam champagnes Pomerys 
a 8jj5ooo!.. e objectos artísticos quasi de 
graça... 

A nosso ver, o que fosse bom e nSo 
se estragasse, devia ser guardado para 
outra occasião. 

Chamamos a attençáo dos nossos leitores 
para o pedido qne o sr. dr. Guilherme Al • 
varo, nos fez solicitando a nossa ooadjuvação 
no sentido de mais facilmente levar avante a 
campanha contra á extincção dos mosquitos: 

Como se trata de uma medida oportuna 
e inadiável, de qne não precisamos, encare- 
cer a importância, rogamos a attenção dos 
nossos leitores para a capa da nossa revista. 

ÜM    JVJSd[iVI30J» 

— Realmente, minha senhora, tenho vocação. Desde criança vivo entre pincéis 
e o meu gênero predileto 6 a natureza morta. 

— Trabalha com afan? 
— Oh I Sim, ainda hontem dei os últimos retoques num retrato do Marerhal. 



V£S>5 pTRrràilfe 
Na Secretaria da Agricultura Depois convenhamos: que entende 

v. exa. de Agricultura ? Qüe tem feito 
v. exa. pela Agricultura ? Imagina que 
fazer viagens de excursões e pescarias 
é levar á serio o problema de Agri- 
cultura ? 

— Pirralho, não estou disposto a 
discutir sobre assumptos tão sérios. 
Você não tem edade, nem enverga- 
dura para entabolar conversações dessa 
natureza. 

Uma coisa lhe digo: espere. A Câ- 
mara vae se abrir e você verá o Fon- 
tes leader por um óculo. Si no en- 
tanto a despeito da» minhas previsões 
isso succeder, eu terei a energia pre- 
cisa para mandar as favas esse posto 
de sacrifício em que você me vê, es- 
perdiçando o meu vigor e a minha 
capacidade scientifica. X. 

UM/\ OPINIÃO 

Os optimos resultados dos estudos do Dr.|Paulo Moraes Barros 

RniFavolta política 
Como devem estar lembrados os 

que, com interesse acompanham, ás 
peripécias da nossa caricata política, 
em fins da legislatura passada, o 
sr. dr. Fontes Júnior, sympathíco e 
querido leader do Governo na Ca 
mora, ínterpellou de um modo claro 
e incisivo o sr. dr. Paulo de Moraes 
Barros, nosso. pandegO secretario da 
Agricultura, sobre umas tantas tran- 
sações feitas por s. exa,,. na Europa, 
sem a devida'auctorisação legislativa; 
e deante dos argumentos irrespondí- 
veis apresentados-pelo Z«3íÍ5fe/> o sr. se- 
cretario da Agricultura, teria fatal- 
mente de capitular, si não appellasse, 
como appellou para a misericórdia 
Governamental. 

A política de compadrio intervindo 
na pendência, deu motivo, ou antes 
obrigou o altivo leader a renunciar o 
mandato que lhe havia sido confiado 
e que conr brilho desempenhava., 

No erttánto o sr. dr. Paulo de Mo- 
raes Barros, surdo ás vozes da maio- 
ria na Câmara, que timbrava em" con- 
ferir o seu apoio moral ao dr. Fon- 
tes Júnior, permaneceu no seu posto 
sem que até agora nos desse uma 
explicação satisfatória de sua con- 
ducta. 

.  — Depois de tudo isto, sr. dr; Paulo, 
que resta v. exa. fazer? Sabe que em 

se abrindo o Congresso o dr. Fontes 
Júnior, será convidado a reassumir a 
lederança ? 

— Como sabe, fui interpellado na 
Câmara, pelo dr. Fontes e dessa in- 
interpellação resultou a renuncia de 
s. exa. Liquidada a pendência por 
essa forma, continuando eu a gosar 
de toda confiança do Presidente, não 
vejo motivos, por que você mettido a 
sabichão ventile essa questão nova- 
mente. 

— Não vê? E' bôa. Pois então 
v. exa. ignora quanto, é antipalhisado 
nó governo e na Secretaria? 

— Boatos. O Fontes foi posto á 
margem e acredito que só por fita 
de seus collegas será convidado a 
reassumir o seu cargo. O Governo 
continua a não lhe depositar a con- 
fiança indispensável ao seu mandato. 

Mas do que nunca me çipto forte 
para a lucta, para levar avante as mi- 
nhas ideas, para firmar o meu pro- 
gramma porque incondicionalmente 
tenho a sympathia e o apoio da polí- 
tica situacionista.        ;;     j    , '. 

— Boatos ? Ora tire o | çavallo da 
chuva, sr. dr. Paulo de. Barrps Mo- 
raes. Quer uma Opinião? Quer. que 
íhe diga o que penso e o que sinto? 
Ouça.   ' 

A volta do Fontes é um gesto de 
aHjivez dã! Câmara offéndída.   ' ' 

Si por oecasião do incidente v. exa. 
tivesse reflectido, certo teria abando- 
nado o Governo. 

— Qual nadai   O maxixe não cairá por 
causa de qualquer fulana... 

\ 
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CONCURSO de BELLEZA 

;      \ 

h CN L Q 
0 
c 
6' 

0 

Lnoia de Barros 
Laurontina Heitor 
Lisohen Sohorcht 
Lalà Guimarães 
Lisetta Guimarúos Bôanava 
Lolota Graça . 
Leonor Sadoooo 
Lili Mattos    . 
Lolota Bohe   . 
Lavinia da Cunba 
Melíoa Jaboty. 
Meqainha Sabino 
Margarida Magalhães Castro 
Maria de Moraes Barros 
Marta Patureau de Oliveira 
Maria Valladão       .       .       . 
Margarida Leite    .       . 
Maria Lonrdea Campos. 
Marina Prado Penteado 
Marina Vieira de Carvalho 
Marina de Camargo. 
Marion Piedade     •     . . 
Mercedes Veiga     . 
Nono Alves Lima .       . 
Osoarlina Gnimarães 
Odila Pnjol    .       .       r 
Oclila Fonseca.       . 
Giga Rodrigues Lopes . 
Bnth Penteado      ,,      . 
Renata Crespi. 
Sylvia Valladão   . ,       . 
Sarah P. da Cunba      :.. 
Tanga Bourronl     .,      / . . 
Thetrazine Nobre .       . : 

Sarah P. da Bocha       .    . 
Vilma Fadna Salles 
Vera Paranaguá    .       .   . 
Zelia Neves .'. 
Zoraide Padna Salles    . 

Concurso annual de belleza 
Qual é na opinião de v- s. a senho- 

rita mais bella de S. Panlo. 
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À confidenza minera 
Tirad-en t es o 
O  üerncieze 

J±.  morte   d.o 
dLa,   "^-[JUCLIZ e g-a. 

A storla da confldenza — Bro uguall como os   garbonaro — O Capito tatnhè — També 
o Pledadò — As rluniò ero ao Bò Rltlro — A traiçó —A prlsò do Tiradenteso—A Isecucó 

A confidenza minera fni min scngnambaçó 
nrganisada nu distritto di Minases pnr oansa 
di soagnambá o'oa "raolarcbia,,. 

Tomavo parte o Tirnd»nte8o o Hermeze 
do Funzega, o Capito, o Piedadò, o Âmanzo 
Hodrigos, o Xico Biscoito, i maise amas pnr- 
ço di vagabnndimo. 

O Tiradenteso inveiz io ncunheci morto 
elli. Une vez io tive nua. brutta dolore uns 
denti. Intò io fni inda a gaza delli pnr cansa 
che illo mi bntava o rimedio. Intó illimi fiz 
Benta i mi fiz tambè abri a bncc». 

fntò io abri, e intó illo spió i mi d ssi che 
io stavo cos dentes crnino sgngliambado. 

— Denteses canino è a mala I Pnr cansa 
che io non só cazorro, nvi/? 

Intó illo spricó che a denti tê nnrs denti 
ngnali cos denti di onxTro, ma che a genti 
non è caxorro. 

Intó io fiqnê danuado i dissi: — Bata ta- 
ra I io non qnero tê denti di cix^rre nabnc 
ca, porca miséria 1 

Âóra illo pigô una torqaeza i mi bntò fora 
OB talos denti di cazorro. 

Uh I mamma mia ! io fiqné tanto ountento, 
che già qn riva apaga ' qninhento l„ p'raelli, 
me intò illo non quize. 

Che bonito o Tiradenteso I Os otro com 
pagnero inveiz só tuttos vngabondo. 

Ma, intremose finarmente na storia da 
gaestò. 

Â confidenza fui inntiva^la pnr cansa d<t 
garistia da vita ingoppn o popolo. 

O Tiradenteso inveiz flcó dannado, vnr 
eansa che illo era amigo d--! popolo come io 
cge també só anarclrsta. 

Disposa illo acnnvidô tnttos pissoalo chè 
io giá fale lá inzima e intó illos azàro ni"lto 
bó i arganizàro nna conüdenza. i 

U planimo éra spnrsà n re a rai^na, a gii- 
zinhera dn re, a lavadora da raigna ; finalâ, 
i "ttos pissoalo da vnmigl a reginnle. 
■• 'IDissposa illos ficiva guvprn ndn i marid»vn 
i muntá una padaria par caasa di dá o pon 
p'ra gonti sè paga nada. 

Uh I che bò I  io piá  stazo si   prcparan? 
ra mangià o p^p   da govermino i   guarda 

tuttos aratro clie io gagnrsse p'ra i 8'i • borii 
í'ra a mia terra. 

Maise prê o Tiradenteso tenin cagnira e 
intò aoauvido tambè o Hermeze da FanzegÁ. 

Intó acumbinaro tntto negózio. Nu diò 
vintes ei rqnes di abrlo si rianivo tuttos na 
porta dn bullazzo du rè i uóra qnano u ré 
' 'ou raigna iva saino o Capito  xigava   p'ra 

elli i diz a che   ten   a melhoro   morto   do- 
lente. 

Aora n ré c'oa raigna iva ginnto co Ca- 
pito pnr cau=a di cumpra rimedio p'ra mo- 
Ihére delli, ma inveiz qnano xigava utraiz 
da sqnina os otros cumpagnero xigava tambè 
i dixava o rn c'oa raigna pulado e intó o 
Tiradenteso bntava a roppa da raigna i aòra 
intravsno nu ballazzo. 

Intò o Tiradentero ficava sendo u re i o 
Capito fioiVH seno a raigoa. 

O Hermeze sara o Ministrimo da guerre; 
o Amunz'» amuntava una bratt\ gaza di bixo 
emíronte du ballazzo; o Xico Biscoito ficava 
o onadore ficialli. 

Ma inveiz tenia o Hermeze da Funzega. 
E o Hermeze da Funzega, tuttos munno 

sabe che è uno traiodoro. 
Intó fni lá i ruountò tudo p'ru rè c'ca 

raigna e oòn qnano fui nu di agumbinado 
illn nspettáro che saivano n rè c'oa   raigna. 

In ò, quuno illos vlèro, o Capito dissi: — 
Sò ré, o signore qnere vim là in gaza a 
vede a mia molhère. Uh I porca miséria, illa 
stà co bixo nus pè, oo figlio. nqòvo, o'oa bi- 
xiguima i C'OA fitissar a cbi o Hermeze man- 
co butà nella. 

Má! corpo di Baccoi I che mintiral illo 
nè èro gaz do!... 

Âòra u rè C'QU raigna dizèro di si i intó 
u Capito livò illos atr.iiz da sqaina, c'nn 
brutto cnntontamente, pnr causa che qnano 
a Tirpdentoso fosse presidente illo tenia di 
fazê o segretario da gricurtura. 

Poesia futurista 
(p'ru Tiradenteso) 

Gome um passarigno che ama 
Co brango claro da lua 
Ingoppa a gabeza da gente; 

Libero come una ztdla 
Chi a genti vé da gianella 
Quarto stâ c'on d'òr  di denti; 

0 mlustro Tiradenteso, 
Che tenia un brutto talentoso, 
Queriva inxerá o Zé povo, 

Ma o Hermeze indisgraziado, 
Deu parte p'ru düigado 
La gallinha agoró nu óvo. 

Ma idveiz, qnano xigàro atraiz da sqnina 
pafff!: st*vo là un» purçò di snrdado i li- 
vàro tuttos p'aa gadei. 

Disposa fizèro u pmcesso p'ra jiissoalo i 
ò Tiradenteso foi condannado p'ra sè infor- 
cado. Os otro pissoalo furo condannado trinta 
annoses di galera.   ' 

O Xico Biscoito tambè fui maiee s^nforcò' 
na prisò. 

Intò butàro li nu caxô du lixo. 
O Hurmeze da Funzega inveiz che era 

ladro di galligna, i tenia di sê prendido p^a 
gadea, foi perdoado i gagnó vintes quatro 
milareis.   ■ 

/Vrti^olo di fondo 
Oggi tunbè io árisolvi di scrivè   unes  li- 

nha p'ra impubricá a migna pinió sopra dn 
ingrencado pubremp da portiére   du   Braiz, 
che stá attualemènte o assuntino maise   im 
purtante na attualitá. 

In veriiá, quella portiéra é una porcheria 
che tnttas veiz chi a genti quére apassá lá 
stá fiscado I 

Altrodi io fiqnê indignimaoo co abusimo 
che o nómo d* portiéra acumette lá, pnr' 
cansa oi o io fni inda a Penha avisitá ui 
cumpadre mio. chi tê lá noa brutta fabbricca . 
di vela di cera inpárçifigata, i qnano xigue- 
mos na portiéra -du Braiz a portiéra stava 
fixana, intó o. bondi aparo lá i fiquemos 
aparado treiz di?sl 1 '? 

Si'signore I treiz die 11 pur cansa che io 
tenia saido d'iiida a gaza mia anti-ontimo i 
sciguemos lá dispois d'amiigná I 

Tambè uma veze istn migno oumpadro chi 
mora inda a Penha vignô qui inda a cittá 
par causa di ajugá cinqnantas milareis no 
giaoaré co 07 conformo un brutto sogno ohe 
illo tive o'oa sógara delli, i istu migno oum- 
panro, cadáveze, che illo sogna c'oa sógara 
dá o giaoaré! 

Ma inveiz, qnano illo xigô inda a cittá, 
disposa chi aonusegui di apassá a portiéra 
o bixo giá tenia oorino i tenia saido insata- 
mente o giaoaré co 07. 

O migoo cumpadre fico loque i fui p'ra 
Giuquery, 

Oggi, infilizmenti aparece chi os podere. 
onmpetenti tumô ingonheci mente dn fattimo 
i vares prngetto tè sido presentado, co lin 
di arimedá n mala i aóra io tambè vô pre- 
sentá o migno prngetto. 

Inda a mia mudesta pinió, o meie maise 
faoile di arisorvê a gnestò é butá un brutto 
dun barbanti grosso piore d'un poste di laia 
inletricr, desda a Moòca tò a estaçò da Luiz, 

Intò, quano o tronches zigà na Moòca, 
pindnra elle o'un gran dastimo ingoppa a 
barbanti, butà na vrenti d'elle un motoro 
di exaoplano, chi giá uu àro, i cosi o tre- 
nhes vê aèramente i non incomoda o transi- 
tamento dos vernuculo nè dos òmicnlõ. 

Ecco Ia mia piniò. 

í-- 
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As sympathicas equipes do Forget Me-not e Whitte Star 
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— Bella tirada, de um Tcído Poderoso. 
Tu sempre tens umas de cabo de es- 
quadra... até parece que já foste sol- 
dado do exercito1 

Jatobá amigo, tu ès um filhinho do 
Pathe, um Deed de fancaria, um phi- 
logogo de porta de venda, um guarda 
nocturno que pela madrugada ronda 
as adjacências do Mercadínho... e por- 
tanto, gaféirento como és, não podes 

JVÍa praia José Meqino 

Desculpa-me meu caro, tratar de ti 
hoje nestas columnas com o titulo 
acima, creado para troçar nullidades. 

Sei que não levarás em conta o que 
vou dizer e muito menos farás constar 
da tua fé de officio de jornalista emé- 
rito. 

Queres saber o motivo? 
Lembro-me que uma vez, sendo tu 

convidado para agradecer um brinde 
por occasião da estadia dos congres- 
sistas de Boston, no Rio de Janeiro, 
muito seriamente te escusaste dizendo 
que o Uso da palavra escripta te ha- 
via tolhido o uso da palavra falada. 

Já se viu maior heresia!... 
Muito bem. 
Recolhamo-nos ao teu gabinete e 

conversemos como bons camaradas. 
— Extranho. Tens a barba um pou- 

co crescida e a physionomia um tanto 
tristonha. 

Effeitos da crise ou cansaço intel- 
lectual?. 

— Nem uma cousa e nem outra. 
Apenas amores mal correspondidos. 
Ah! as mulheres, as mulheres... 

— Lamento. Tu, redactor chefe do 
órgão de maior peso na opinião pu- 
blica do continente americano, bonito, 
intelligente, rico, publicista, galan, ta- 
bellíao, com esse todo de americano 
insinuante, soffreres o desprezo, quem 
sabe de uma fallida... 

— O mundo é muito cheio de con- 
tradições. Tenho tudo que enumeras- 

tes, mas não tenho cfeawc^ para... pa- 
ra as mulheres. 

— Deixa te disso. Não sejas tão mo- 
desto. Sei de uma passagem, em que 
tu recebias pelo telephone, ordens, 
para transcreveres noticias de outros, 
nas calumnas dos Pactos Diversos. 

— Estou completamente alheio, ao 
que me conta. 

— Não te lembras, do celeberrimo 
caso occorrido a bordo de um navio, 
com aquella gaúcha?... 

— Ah! recorde-me, noticias trans- 
criptas da Capital... sim, mas em que 
se relaciona esse facto com a tua vi' 
sita? 

— Tem seu ponto de,cOntacto. Vim 
procurar-te para èxpobrar o teu ignó- 
bil procedimento prohibindo que os 
nossos reclamos pagos — mesmo por- 
que,' o Estado é uma Sanches do jor- 
nalismo — sahissem publicados na sec- 
çãO dos pactos Diversos. 

Porque essa prohibição? Solidarie- 
dade com o rabiscador ensebado que 
faz a chronica littero-humoristica dos 
xadrezes ? 

Pala. Um gesto de franqueza ao 
menos. 

— Sim. Prohibi e mantenho > essa 
attitude. 

Bem sabes que nesta tenda de tra- 
balho, tenho sempre a ultima palavra: 
que o digam o Vicente de Carvalho, 
e o Garcia Redondo, que tiveram as 
suas polemicas interrompidas, somente 
porque assim entendi. 

Bem vês portanto que até os immor- 
taea se curvam ao meu poder. 



manter o propósito de iião acceitaros 
nossos reclamos pagos nos Factos Di- 
versos. , 

— Retira-te da minha presença. O 
meu saber, a minha experiência e a 
convicção qué me resta do dever xe- 
trictamente cumprido, não admittem, 
que acceite objecções de um fedelho 
impertigado eomo és. ■, 

Mantenho a minha resolução e si 
por acaso com ei Ia não concordasse 
o dr. Juüo de Mesquita me exoneraria 
do cargo que tão dignamente occupo. 

Sou feroz nos protestos. 
N, R. — O Jatobá colérico, gesticu- 

lando fortemente, se expandiu durante 
uma longa meia hora. 

Fez nesse lapso de tempo a apolo- 
gia de sua própria pessoa e atacou 
ardorosamente a nossa conducta jor- 
nalística, porque a ella francamente 
era intenso. 

Como vêm os leitores a nossa atti- 
tude de franca hostilidade ao Jatobá, 
é uma justa compensação ao ódio que 
elle nos vota. 

Não faz tr.al. Estamos em bôa com- 
panhia. Ao nosso lado temos Vicente 
de Carvalho «Poeta, que é o orgulho 
de uma litteratura e a gloria de uma 
raça » e o Garcia Redondo «conteur» 
delicioso, que foram como nós, attin 
gidos pélà ira do conspicuo tabellião... 
de protestos. 

Pindoba 

Fez um retrospeoto nos sens dias. Na da 
lhe faltava: posição, apresentação, talento' 
preparo, jà não se falando na vooaç&o. 

Oscar Aotta ftello 

Motta Mello é nm dos nossos inditosos 
patrícios,'que nasceram para s r Escuptor e 
nnnoa Bacharel. 

No entretanto, quiz a sort > ijue e le su 
bacharelasse contra a vontade. 

Adquiria um diplomo, mus esmag u, nn 
melhor, seus pães esmagaram o seu verda- 
deiro i(l< ai: sôr esculptor. 

Trabalhou, venceu, mais foi, miseravel- 
mente ludibriado. 

Expoz trabalhos, mereceu eucomios de 
proflssionaes, mas recebeu desillusões de 
nullidades. 

Tudo porque ? 
Porque Motta Mello, altivo e orgulhoso 

como é, sempre foi e ainda o é, inimigo da 
bajulação. 

Quem nesta terra não for bnjulador será 
sempre: nm nullo. 

Motta sonhou que poderia concorrer ao 
Pensionato Artistico. 

Concorreu ao Pensionato e como nao se 
curvou aos potentados que discrecionaria- 
mente monopolisam as vagas do Pensionato 

Conselheiro f^uy Barboza 

nejando a sua palleta, identifica no barro, 
todo personagem que o sen cérebro fecando 
idealisa. 

A Motta Mello, o Pirralho augura tenaci- 
dade e firmeza, para que victorioso prosíga, 
na rótti que em hCn hora traçou. 

Dr. Altiqo Arantes 

Uma cabeça que enche um século 
em beneficio de afilhados, foi como bem 
christão sacrificado, porque alguém, consi- 
derou-o velho e sem aptidões.. 

Motta não desanimou  e   nem desanimará. 
Os trabalhos que hoje publicamos, são 

testemunhos lídimos das aptidões de Motta 
Mello, que no espaço de poucas horas, ma- 

Actual secretario do Interior e candi- 
dato a Ministro do Interior [no [Governo 
Wenceslau. 

9 carantonlia do Marechal 
Longe estávamos de imaginar que a 

carantonha do Marechal, feita de barro 
podre, retirado dás proximidades do ex- 
gotto na Ponte Grande, obtivesse o es- 
tupendo suecesso de sabbado passado, 
prendendo a attenção de mais de 10.000 
transeuntes que circulavam no triângulo. 

Todos, paravam, sorriam e como de- 
sejosos de escarrar na caricata figura de 
barro, cuspiam murmurando os mais e n 
graçados commentarios. 

Foi um suecesso, a exposição que o 
« Pirralho » fêz, da carantonha de S 
Ex.ia. 

■ 

Peçam os licores Mataschino, Aní. 
do Gato, Creme de Cassis, Bernardina- 
os melhores da ^nfarefica. 



As vantagens dos clubs da elite 

I 

Uma deliciosa «causerie» 

A jogatina m São Paulo 
Carta aberta ao dr. eioy 

O iogo em S. Paulo assume, actualmente, 
proporções verdadeirameute assustadoras. De 
acobertado e obeio de resguardes que era 
passou a ser franco e escandaloso. O armo 
passado só sé jogavam o bacoarat e os jogos 
carteados nos clubs do triângulo, este anuo, 
talvez devido á crise, só se joga roleta. Nossa 
população tem os olhos desmedidamente 
abertos e fita com pavor o espeotaculo triste 
que se lhe offerece. Uma legião enorme de 
dcscccupados, que vivem de expedientes, en- 
che de noite as salas dos clubs e se atira 
gananciosa ao primeiro incauto que appa- 
rece. Além disso os celeberrimos proprietá- 
rios das casas de tivolagem têm a seu ser- 
viço moços de apparencia distineta que se 
encarregam de angariar comparsas para as 
suas revoltantes ladroeiras. 

E* uma espécie de caftinagem. Esses 
alnbamns, como se lhes chama na giria dos 
jogadores, são agradáveis, gentis em extre- 
mo e qnasi sempre"viotimas do terrível vicie' 
Sã./ moços que esbanjaram heranças e que se 
incompatibilisaram com o trabalho honesto. 

Desprezados por suas famílias, impossibi- 
litadçs çle exercerem sobre si qualquer ao- 
ção benfazeja, tornam-se amigos dos proprie- 
tários dos clubs e á custa delles vivem co- 
mo parasitas. Yão aos theatros, freqüentam 
mesmo a sociedade, têm dinheiro para. gas- 
tar com os conhecidos que lhes parecem boas 
presas e vivem numa união adorável quando 
não têm os interesses próprios em conflicto' 
Têm um faro activo e causam grandes des- 
graça a centenas de inexperientes. 

Uma acção enérgica da,policia sobre esses 
desclassificados indivíduos seria recebida com 
francos applausos pelo povo desta capital 
laboriosa e culta. S. Paulo supporta ainda. 
pára cumulo de sua infelicidade, vagabundos 
ue o Bio e Buenos   Ayres   lhe   enviam   a 

mindo. Nesses centros populosos a energia 
policial consegniu quasi que extirpar esse 
cancro que róe, vagarosamente, o organismo 
social; porque, á semelhança do que fizeram 
as suas congêneres, não inicia a policia pau- 
lista a campanha contra a jogatina? Será 
crivei que nas barbas da policia e diaria- 
mente se jogue roleta em onze clubs? In- 
ternncional, Antomovel, S. Paulo, City, Jo- 
ckey, Aer.', Appollo, Bandeirante, Mozart, 
Central e üuarda Nacional ou Oeste Club 
de Caça. 

O dr. Secretario da Justiça ignorará o que 
acima affirmamos ? Não   acreditamos qne s. 

Nos clubs da elite 

Bebidas grátis,. • '    '    J 

exa. desconheça essa marcha viotoriosa do 
terrível mal, mas confiamos ainda na sna 
boa vontade qne pode, de um trato, anni- 
qnilar essa tremenda pouoa vergonha. A' 
sombra da lei não pôde proliferar uma mi 
soria que tanto nos desprestigia e com .,t) 
consenso de um secretario honesto osso cri 
me contra a moral nã > pôde e não devo ad 
quirir foros de instituição. O homem prefifii^ 
receber o estimulo são que nasce do tra- 
balho honrado r o ás auetoridades compete Ir. 
prophílaxía do meio em qne elle deve ezèrr 
cer a sua activídade. 

Assim sendo é justo, senão justíssimo u 
impresoindívé!, que a nossa policia lance aà 
mias visitas para o quadro negro que hoje 
lhe apresentamos e tome na devida conta o 
protesto que lançamos contra essa ímmornl 
jogatina que infrene e desgraçadamente cam- 
peia em S. Paulo. Para o dr. Secretario da 
Justiça, pois, appellamos confiantes em nome 
da moral e do bem estar do povo desta tem. 
i  p ' ' 

«Pirralho».... carteiro 
Oonohathim 

nas Não lhe pos- 
so dar nenhum es- 
clarecimento sobre 
a sua pergunta re- 
lativa áquellas vi- 
sitas de mlie. A. B. 
ao hospício, ou 
hospital das Per- 
dizes 

Entenda-se com 
mlle. que está em 
sua   casa.   Não   se  assuste.   Sou Sher- 
lock II. 

Como vae o Fernando? 
MHOm Forraz s Não escreve mais 

o «Pirralho Chie» o talentoso Rüy Elas. 
Será substituído por outro de igual ta- 
lento e que não comprometterá a secção 
tão proficientemente dirigida por aqueile 
nosso, < saudoso » e antigo companheiro. 

Pasohoalo Qaçarota s Jnó Ba- 
nanére, recebeu a sua carta.   Não sei o 
que fará delia. A's ordens.. 

Air.   Antenor J.  Bandalra s 
Espere o juijso do nosso critério. 

Obrigado. 
MliOm BHgldas Quanta coisa a 

gente sente e não diz ! ! O poeta já disse 
que o coração bate porque sente. Veja 
a graciosíssima Mlle. quanta belleza nesta 
quadrínha: 

"Sino, coração da aldeia",' 
" Coração gino da gente", 
" Um, a sentir por. que bate", 
"Outro a bater por que sente... „ 

Pôde confiar muito em mim. 
E' grande a minha admiração por si. 
Demais, eu não são cortador... 
Nlllem Gabys Ainda se lembra da- 

quelle estudante de Medicina gordalhudo 
e... feio ?... O tempo tudo consome não é? 

Mandar-lhe-ei sem falta, o « Pirralho ». 
Sempre grato e, ao seu inteiro dispor. 

AZAMBUJA, administrador 
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Zemanarrio te litterraturra, chronignes ardistÍRues e boi digues 
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Zinaturra: drcs chops tuplos 

Zan Bau o, tezoido Aprilee nofezentos catorze 

fl Gorzo to Ixienobolis 
Nesde domingo zim. Esdar vazendo um 

tia iaui 'e pnuides e bor gonzegaicde a gorzo 
to  Ixienobol B   tefia esdar   magnivicanjente 
pmgs. 

Entongs eu esdat feetindo o uieu galzi 
nl es francas, a meu goied^ ferdd e a vrach, 
tvspiiiH peguei o meu pengalon, eiiyiei o 
meu cartolla no capezes e zahi. Dom i a 
poud <i xeoode gu^ fui a Ixienobolis tezi 
bara boder   melhor  abreziar   os menininhes 
ponitinhesl... 

A-^augtomofeis bazavum uns tespois odres, 
muis odrts, mas li< rrem toda a xende ia 
triste gomo bair.i ngombanl ar iuderro Oml 
<.Vht. Esdo nong pongs. 

No Allemsnhes, no Afcnida Zei tr-d e no 
Atenida Beira Rio t^ Hampurgo a gorzo 
«s lá alegre as menioes rstong xocnndi vlor- 
res estong tando gritiabes oníin a gorzo esdá 
tilejjre. 

Odre goizes gue eu esdar nogtindu uo 
gorzo foi a vagdo te muides nu^tomofeis 
esd-r gondu/Atido marmanges o mo zaidi- 
nbts em lada. Oh KUe porgarria, guiidro, 
zinco, zei^ maraanges n'un HUgtomovel te 
aluguel, é xende esdá fe:do gue é un faca; 
ornr, Btv gomeza a barrezer muides fieis na . 
gcjrzo fim vi.a toda afaculbada. A gorz» esdá 
zeiido te toiH mauenas. Na augtomovel e a 
bé I A bé esdar zendu muida melhor borgue 
a xeude t-udar bodendo fer mais melhor. 

Eu esdar opseifando os zeguiudes goizes : 
A meu am gue Cafrox-i guando bassa na 
gorzo todus os meniues poaitinhes olham 
barra elle vazem un lux^hes e flrram o ros 
dinlÉes gomo guom mong quer zer flsdes. 
Gomo ó vel z Cativxe I 

Odres' meniues guando estong vendo Ca-, 
froxe tstong critaado! Olha & Pirralho c ello 
fica toda ^anxenta, 

No meio   tos   buzuas   gue   esdavam   a bé 
«sdafa um grup.nho de dres menines ; esda 
Iam bazeanJo derrependemende uma tellas, 
muido gonhez de, muidn encrazatinheá^ guo 
dem   gabsllo  br^to e   nome vrauzez, 'esdar 
largando o   grup)   tespnis tos  peiijinhes,   e 
«adar indo zozinha barr.i un rua tezerda. Ocht. 
Bois entongs nong tem meda t s ladrongs? 
Esdava tompem a bé uu men ninbes minhon- 
zinbes, muide ponitinhes gom gabello gasta 
nhinhes no meio de un bando de odres me- 
nií.es, mis borrem ia  muide drisdinhu, gue 

i   será ? Esda mtsnini dem os mesm -s iniziaes 
gue a meu nome.... 

i       Eu eedar  axando falda na  gotzo na meu 
\  badrizio Erantz Keniperlein pois esde esdar 

OS POMBINHES 
 «  

Tradussongs 
Fai o briuierr.i pombiuhes tespertatii.hes, 
Fai odre pombinhes, m»Í8 odre  pimbinhes, 
Mais odre, enfin un porz 'ngues te pombiches 
Fão f ■ ar.do loco t > pombal no matrucadinhes. 

Tespois quando esdá xecand > tetardez nhes, 
ToJa a baudiuhes te p mibiuhes p-nitinhes. 
Enviando ns azinbes, zicudindo oab^ninbes, 
Estonc foltando odre fez nos pombaeHzinhes. 

Azim timpem nas nossas gorrazongszinhes 
Guandos zonlios estong foando teprezinhes 
G( mo ospombinhes for.m nos pomb teszmhes. 

Na azul to mozidade zoltim os azinhes 
Mas borrem os pnnbinhes foi Iam barra os 

pombaezinües 
E as ZODI^S nos gorrazongsunhas.. . un 

tigui' h s. 
WALTE?ZI1SHES. 

a mumangd mais eleomte te Zão B IUIO u 
gue mong b^rde esdes goiz s. D>.-spoi< eu 
Oídar zaliendo quw Frantz esdá noifa; en- 
toLgs esdar i gsbl.cadb, mdurralmendu ellí 
esdafu ziuferzandinhfs gom o noiflnhes. 

Também esdar fazendo   a gorz ) te aguto 
mofei muides   hrdistes tu Gaziuo e ti Mac 
zims.   Ocht  esde   nong  e dar elegandes, A 
xende é gabaz te eegortrar uma conbez des 
ta xende e é um bruto azur ! 

A nota elefante ta gerzo voi zem tufidu o 
zeldato to t^i nina.   Etde métirXuMi a pauz 
nbís f.on.o lín elecancia insuberri fel. Nadur 

ralmende era zolddo allemong, E barra oxe 

tuas menennhes gn» eu falei na gorzo tam 
bem. E esde z^u grindo tam|.eui. 

Walter 
Tespois te egorita.   A melhor goize ta zi- 

nema eidos zendo o indervallo. 
Eu nusmo 

dé tomingo. 
Walter fon Philisten 

ItTsi ^£i-ig-a.e-I-.a.i^re 
Como esdar zend . engandad^r esdo ziue. 

ma to b.rgo ta arronxe. Na tomingo te uoide 
esdefe magnivigi. Esdav.i tã > xeis gue nin- 
guém bodia mofer, mas borreih as olhnhes 
tds menines gomo ze molflam basdande. 

Dod i a mundo tiz gue f>»i b irra a zinema 
barra agscistir vida mas boirem dodas es- 
tong indo mas é barra fazer fidas, esde zim. 
Na Aigno-Laive as olhares até birreceu dé- 
legrafia zem lios. Muidez bezôas ta gorzo 
foram barra AigueLaive. Cafrox^ tampem 
esdeve fazendo telegravia zem vios 

Oa ponequinhas to rua M. S. também. As 

Gondo humorrisdi^o 
Ena uu f.-z uma g^zator te fiudos muide 

mentirrozes. Esde gazator que erra un felho 
vazenderradinha un esgrafo que tsdafa zendo 
xatnade Bai Xuã) o gual agombanhafa a va- 
zenderra nos gozadas e dampem axudavn ele 
batra esdar gondnndo mendirres. Bois mn de 
pongs. 

Um frz a fuzenderra esda n'un   tali gon 
feizaudo gom mnidts   ei mbanherras e con 
zeguendemende esdar g mo de gopdume gon- 
dando um isdorria te gazades te fiados. 

Orra, tisse n vazeuderri, imaxinén as meus 
amigues que. eu esdar vendo un fiado n'un 
bruti tisbarradi e en zeguidameüte eu esdar 
tan^o un dirro ; e esde dirro que dinha un 
zó pala verin a fiado nas pés e n) gabezis. 

Ocht I jstong egsgl.mando di.dos. 
Como esdá zendo bez vel ferir pé e ga- 

beza ? Nong, efde (tdnr zende'mendirres 
Mendirrozes !... ( 

A vazenderra vigou doda ndr.balbi.da e 
tisse. Fertades, eu esdur ferindo pés e ga- 
beza ; e bar i a desdemunh i eu dem Bai Xuão. 

— Como voi Bai Xuão esde gazo ? 
— E' ferlade, 4 viado guindo finha tisbar- 

rado bazou bur n i lucar onde dinha muides 
• modugas e marr; pi ndtSf e a . liado finha 

esbandando os n dngos e marri^ ondos os 
pés e por .e?de v jdo guando abatron adir- 
ron o dirro te p a azeitou nos | és e gape- 
zas na mesma dempft. 

— Quando a Bai Xuão ngíipou egstrebi- 
tosas'gargalhadas foram oufldn.s no zala. Te- 
spois a fazenderra voi zimborra gom Bai 
Xuão e »sde i sdar tizçudo uo g.aininho., 

— .Zinhor breziza mais gnidatos quando 
gonta mendirreR borghe é tivizil enganar 
i.zim. •  ■ '' 

E a yazenderra doda deznpondada nong 
tzia balafra. 

(3-on.d.x©,sc5.e 
No alemanlesimbérrial a Kaizer esdá a 

zenhòr úbzolugto e resbeidáde e gnerride 
bor toda a pova e esdá tido gomo un ho- 
m m subi rriormende intelixende. 

Na Prazil — BVa Burro e BVa Merme» 
eong egabresnong sygnonimas. '<, 
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DE S. PHÜL© 
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Empregando a Directoria do Serviço Sanitário do Estado de S. Paulo os ma- 
iores esforços para que seja profícua a campanha contra as moscas e os mosquitos, 
ora em andamento no Estado, segundo instrucções que vimos de expedir, de acoôrdo 
com o Governo, conviria que a população intelligente desta Capital prestasse o seu 
concurso decidido e continuo áquelle humanitário emprehendimento, para no menor 
prazo possível fiofirmos livres de tfto repugnantes e perigosos insectos, propagadores 
de varias moléstias e perturbadores do nosso socego. Tomámos, por isso, a liberdade 
de pedir a V. S. que se digne de, pelo seu conceituado jornal, esclarecer o publico, 
referindo que as moscas se criam nas estrumeiras e nos monturos, por menores que 
sejam elles e que os mosquitos evoluem nas águas estagnadas, nas águas de chuva 
contidas nas menores vasilhas abandonadas ao tempo, nos syphões dos ralos dos pa- 
teos e dos quintaes, etc. Dahi se vê que, onde houver asseio absoluto, nas casas, 
nos quintaes e nos terrenos adjacentes, promovendo-se a remoção immediata de todo 
o lixo; onde houver o cuidado de se recolher as vasilhas inúteis, de se resguardar 
com tempo os depósitos de água aproveitados e de se petrolisar semanalmente os 
ralos dos terrenos, não existirão nem   noscas, nem mosquitos. 

Sendo justo que as pessoas cuidadosas, que mantém o devido asseio em suas 
casas e dependências, não venham a soffrer com a desidia dos visinhos indiffcrentes 
ou recalcitrantes, peço a V. S. tornar publico que a Directoria do Serviço Sanitário 
attenderà sempre com a maior presteza todas as reclamações, todas as notificações 
e esclarecimentos que receber sobre estrumeiras, monturos, águas estagnada^ e ter- 
renos sujos, situados, por emquanto, no perímetro urbano, que tenham escapado á 
vigilância das turmas encarregadas de descobril-os e de corrigil-os. Este meio de 
auxilio mutuo tem dado os melhores resultados nos Estados Unidos, na mesma cam- 
panha contra as moscas, onde aquelles que cumprem a lei conseguiram por esse 
modo obrigar os refractarios ao asseio e trabalhar para o bem geral e a não per-' 
turbal-o. 

Si V. S. acceitãqse também, e publicasse, em local fixo e adequado do seu jor- 
nal essas reclamações e notificações, nos comprometteríamos a attendel-as com a 
possível brevidade, dando a V. S. conhecimento das medidas tomadas e dos resulta- 
dos conseguidos em cada caso. 

Antecipando a V. S. os meus agradecimentos pela publicação da presente, subs- 
crevo-me com a maior consideração de V. S. am. e cr. ob. 

GUILHERME ÁLVARO 
> ;, Dinttor do Sinriti Siiitirii 
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